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de Março, en-
frentando for-
tes clubes da 
A. Paulista de 
E. Athleticos. 

O E. O. Elvi- 
ra, reabrirá a 
sua tempora- 
da esportiva, 

em principio 
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Semanario Hurnoristico, Noticioso e Esportivo 

BENEDICTO MNTONIO DE LIMA Coliaboradores: DIVERSOS Drrector-Redactor 

A Praça Conde de Frontin 

Nestes ultimos anuos, Jaca2ehy, a antiga Athenas 
Paulista, tem tido surtos d& progresso tão avultados., 
que nós, Jacarehyense, sentimos que qualquer cousa 
dos aurcos tempos passados está tornando esta «Mau-
chester» do Norte Paulista admirada das outras cidades 
visinhas, corno nas prístinas éras em que a sociedade 
de Jacarehy era proclamada aos quatro ventos pela lha-
neza do trato, nobreza dos sentimentos e fidalguia das 
acções. 

Eutretanto, como o progresso tem sido sempre 
funcçio !e 1:;o!uçio, nini poderá negar que tetnüs 
progredido algo na dissolução dos costumes. 

Justifiquemo-nos. Em todas as cidades, quando BO 
forma um jardim, uma praça, em fim uru lugar que se 
destine ao logradouro publico onde o cidadão, cansado 
dos labores diuturnos, possa, numa dessas noites ardeu 
tes. de calor, gozar das suaves virações nocturnas, 
acompanhado de sua fainilia, despende se o dinheiro 
necessario para -- se fazer uma cousa condigna da ed 
cação do poro e. principalmente, cuida-se com carinho, 
zelo e atteação. 

A nossa Praça Conde de Frontin, infelizmente, 
não tem merecido a considerço das nossas autorida-
des municipae.s da Itimas administrações e, fracaunen 
te,.igd e. c oramos o daso por que é tido esse formoso 
recanto de no.  cidade 

Assim é que hoje, depois das 18 h was'não póde 
mais fainilia alguma frequentar o 'rso querido jar-
dim, sem se arriscar a presenciar acenas que destoam 
da nossa indole de povo educado, praticadas pela uosa 
jeunesse . . desmiolada, que, aproveitando-se da pe-
numbra produzida pelo arvoredo e pela escassez da - il 
Iutninaço, alli se acoita e, a hél prazer, dá expansão 
aos seus sentimentos de pouca moral e educação, ,af 
frontando, acintosamente, as famílias que por alli pas-
sam e na visihança rezidem. 

Estamos certos de que a poda dos galhos mais 
espessos e mais irupenetraveis e o augmento de mais 
umas fortes lampadas electricas afugentarão os noctam-
bulos escandalosos que alli enxameiam em companhia 
de silhuetas duvidosas. . - 

Aqui fica a reclamação e contamos com a boa von-
tade do nosso actual Prefeito e da nossa autoridade po-
licial para pôr côbro, a esses factos que só servem de 
detrimento aos nossos fóros de gente civilizada. 

- PERY  

• . . proferido pelo dis-
tiuctn cavalheiro er. Fran-
cisco de Moraes, por occa-
dão do peunitimo especta-
cu!o do O. S. Centro Ope-
rari" 

«Meus senhores. 
Mais urna vez, o medes-

to e tradiccional thetrinho 
da R. do Mercado, como é 
conhecido, se repleta da fi-
na população desta terra, 
vencida pelo desejo de aI-
guinas horas alheias ás a-
gruras do viver. 

E ao-  levantar o patino 
tnqtn tia pouc6 haveis de 
ver e sentir à testemunho 
innegavel dos esforços do 
Çiirpo i Scenico do Centro 
Operario e Beneficente de 
J acarehy. 

Sabemos perfeitamente, 
que o trabalho por nós a 
se apresentar não corres-
ponderá ao tributo brilhan-
te da v o s s a presença. 

Mas utrnbem todos vos 
sabeis quem são os ama-
dores deçte Corpo Senico. 
Pess.'as rujas profissões es-
tão d',,-antes, muito longe 
do tailailo de Theatro, e se 
o fazem, e se reunim n'um 
grupo hnmrgeneb para par-
ticiparem da arte de João 
Caetano, é porque como 
verdadeiros adoradores des-
sa arte plena de belleza 
e ensinamentos, findas as 
suas horas de labcr, neila 
vão encontrar os seus me-
lhores momentos de alegria, 
no pensamento firme de 
após os tormentos dos en-
saias, apresentarem aos nos-
sos conterraneos os seus es-
forços, 

Meus ennhores - 
Embora o contentamento, 

a alegria abracem apertada-
mente os nossos corações, 
não podemos esquecer as  

tristezas que nos cortejam 
- 

com cumprimentos de iro-
nia 

- 
nos ensaios e nos ap-

plaudem com o mesmo riso 
ferino nas nossas represen-
tações. Essas tristezas não 
nos abandonam. E quaes 
são elias ? perguntareis na-
turalmente. 

E o olvido, o esqueci-
mento com o qual Go-
mos contemplados, p e 1019 
nossos proprios consoeios. 

E é nesta terra de Jaca-
rehy, nesta terra de traba-
lho e de progresso, onde 
o elemento operario, forma 
a maior parceila da vida 
activa, onde o elemento opa-
cano é visto cm respeito 
pelo seu trabalho progres-
sista e grandioso, onde o 

-elemento operario f o r tu a 
por si só uma sociedade 
propria e em cuja socieda-
de é levantada n'ym rasgo 
dê galhardia, Idistinçâo e cul-
tura, um corpo scenico que 
lhe tornou o nome. 

Pois bem; a consideração 
do opera rio para este Cor-
po Sceuico devia ser mais 
intensa. e, 

Cada um por si só devia 
gravar mais alto o sentimen-
to de união de sua classe e 
correr ás fileiras deste thea. 
tro trazendo para o seu 
progresso o concurso da sua 
pessoa e da sua farnilia. Se-
ria o verdadeiro ideal. 

Continua na prox. nuns. 

VENDE-SE o terre-
no que dá frente para 
as r ii a s Leitão e La-
martine, tendo 73 mts. 
para a 1.a rua e 80 pa-
ra a segunda. 

Trata-se com Arary 
M. Loureiro, na fabri-
ca «Progresso», R, Di 
reita, 9. Tel. 1. 

Coisas Urbanas Discurso. 



Serena a tarde cae. Murmura l&ita, a brisa, 
Uma canção de amor, que, aos poucos me en-

[tristece 
E me obriga a erigir, desconsolada prece 
A' muda solidão que a minh'alma enthronisa, 

Em meio da floresta, eis subito emmudece 
A lyra campesina, e um triste som deslisa 
Pelos prados alem o do sino que avisa, 
Que a tarde vae morrendo e a noite escura 

desce 

Tão tredo morre o sol 1 Parece até que chora 
Por célere deixar, nas trévas envólvida, 
A terra, que elle estima; a terra, que elle 

[adora 

Assim tambem, n'est'alma aonde o luto móra, 
Tão triste morre a Fé, porem, por toda a vida, 
E não tal qual o sol, que volta com a auróra 1 
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N o sapicoá 
TV 

«Já estou até aqui... 
em responder «boba-
gens» dedicadas á mi-
nha pessoa. 

Não tenho tempo a 
perder. Safa ! Que seja 
a ultima! 

Niguem é obrigado 
a acreditar que o «dó-
gas» é o Canhoto. Pa-
ra mim tudo «isso» é 
uma farra de «faque-
to» 

Eu acho melhor o 
tal K-Piau comprar 
um "bóde", unia "san-
fona" e «dà um gei-
to», que o carnaval 
está chegando. 
- Mecê veio tarde 

de mais, e pelo q ii e 
vejo está "cançado". 
Ora graças ! Comeste 
sol, estat "poeira" e o 
natural "prógo" o 
Piau deve estar com 
"fiaca" de andar, e me 
mandou levar o artigo 
para q pessoa que es-
creveu assignal-o 

Quer dizer que eu 
tinha de levar para 
mim mesmo! Já viram 
só? 

Ora seu K-Piau! Es-
ta veio à tempo! Isso 
é o mesmo que você 
me mandar ver se a 
«sua pessoa) esta alli 
na esquina ... e eu 
irei, tendo a precau-
ção de levar bor-
nal e cabresto 

O «Bichão» t e m a 
mania de criticar e de-
pois c ri r a bandeira 
despregada.* 

Não seja mal agra-
decido, S& por e 11  
soube que o «categori-
camente» mudará de 
«pastos.» 

Para castigo dos que 
aqui demoram, f  ç a 
outra viagem de 1111 

6' 

leguas e ao cabo das 
mesmas ESTOURE, 
que a sciencia e a 
arte L ã, o de mimo-
seal-o com o esqueci-
mento da «historia» 
e a grammatica dará 
um suspiro de allivio 
uma vez que o seu 
«algo ...* não a leve 
nos «cascos ferra-
dos. . .» do seu gine 
te. 

«E para fechar» 
se não quizer acredi-
tar, n & o é obrigado. 
Faço ponto final, con-
firmando que sou o 

CANHOTO (iWany) 

Malhando em 
ferro fria 

Chamamos a attencão, 
do sr. Inspector Sanitario, 
ou de quem dê direi/o, a bem 
da hygiene publica desta 
cidade, para a colocação 
de UM MICTORIO, nc 
mercado municipal, afim de 
que sejam evitados muitos 
abusos de necessidades. 

Já de lia muito que es-
tamos «martellando* sobre 
esses MICTORIOS, cuja 
necessidade se impõe de 
dia para dia, sem que te-
nham sido tomadas em con-
sideração as nossas justas 
reclamações. 

Será por não querer dar 
a mão á palmatoria? 
- Que a hygiene passe 

de leve «ao menos um dia», 
neste recanto paulista 

RIFA - uni cento por 
3 000 réis, na Typogra- 

phia Progresso. 

Do meu cantinho 
- Faça o favor de me 

dar uma poção sudorifica ? 
- Não tenho, respondeu 

o pharmaceutico Ja fiz o 
pedido que deve chegar por 
estes dias. 
- Que massada ! Preci-

so tomai-a hoje sem falta. 
Estou muito constipado 1 
- E o senhor não a en-

contrará em nenhuma das 
pharmacias. Ja mandei ver. 
- 1h! Como ha de ser 

então ? 
E' mnito facil hoje, o 

espectaculo do cinema é de  

arromba. Quatrocentas pes-
sôas na certa, dentro d'a. 
queile bailo forno, com as 
portas fechadas e sem ne-
nhum respiradouro. 

Assista o espectaculo, 
tendo o cuidado de por às 
costas um cobertor ao sa- 
hir.

- 

Tem ahi um bom sua-
douro pela quantia de um 
mil réis apenas 

Approveite emquanto o 
pessoal está seguindo a 
doutrina do venha á nb& e 
o vosso reino, nada 1 

- Que perfume será es-
te Zázá ? 
- Isto aqui . . . paréce 

Flor de Amor Rouger Gal-
let 
- Está muito differen-

te ! Parece Violeta 
- Violeta ? Então você 

pouco entende de per/umo-
togia. Isto aqui está mais 
parecido com Manacá 
- Qual Manacá qual na-

da! Espére - . . hum . - 
sabe o que é ? Enigma 
Real ! Ou eu não me cha-
marei mais Carmela. 
- Então pode mudar o 

nome. Isto é Perola do O 
riente 1 
- E' Enigma 1 
- E' Perola 
E a teima continuou sem 

que ambas pudessem che-
gar a uma conclusão sobre 
a qualidade do perfume que 
uma delias havia comprado, 
até que, dístrahidas com a 
pequena discussão pararam 
U  em perto de um desses pe- 
queno%. depositos de exgot-
tos que se ve pelas esqui-
nas, justamente quando pas-
sava o Ramiro com aquelia 
«pose» que lhe é peculiar. 
- Olá seu Ramiro 1 Fa-

ça-nos o favor? Diga-me 
uma cousa . . sabe que 
qualidade de perfume é 
este ? 

O popular Ramiro, es-
tando ja com alguns g-ráus, 
olhou para o deposito e 
sentindo um certo «cheiri-
nho», soltou n'uma risadi-
nha 
- Isso ahi é - - fedô / 

1-2925 TOBJAS 

Enveloppes commer-
ciaes - 1000 - por 20$ 
- só na Typo. Progresso 

Rua Direita n. 30 
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Elia usa ca'oellos á aia 
garçonie» como todas essas 
tanjjn/jas que trazem os ra-
pazes n'uma doce embria-
guez, acorrentados pela gra-
ça dos seus sorrisos, pela 
carícia doi seus olhares. 

Rosto d'expreásties sua-
ves, admiravel no seu -ele-
vo harmonioso, ligeiramen 
te moreno, d'aqueile more-
no soblime que revéla um 
coração só feito para amar, 
una alma só nascida para 
viver d'entro de um: so-
nho . . d'aqueile moreno 
tão decantado ainda em nos-
sos dias 

A cor morena, 
E' a cor de ouro, 
A cor ;noreaa 
E' um Ibesouro 1. 

Obedecendo á mais gra-
cibsa fórma, aq~ rosti 
nho emmoldurado por uns 
cabeflis castanhos, quasi 
negros, finos e sedosos, 
constitue a synthése da 
mocidade ardente, alegre, 
resoluta e esperançada. 

Olhos verdes! Olhos da 
cor da esperança 1 Olhos 
da cor das vastas campinas 
èmbalsamadas, a cor da in 
genuidade, por isso mesmo 
que dia fórma a mais doce 
harmonia com a cor brança, 
a cor da pureza 

Os encantos que n'eles 
se encontram são inconi-
mensuraveis e a ternura que 
d'elles se emana é inexpli-
cavei. 

A luz dos olhos verdes, 
semelhante ás sublimes ir-
radiações de Cassiopeht, pe-
netra-nos pelo coração in-
teiro, innundando-õ; faz vi-
brarem deliciosamente as 
fibras mais intimas da nossa 
alma, enchendo'a d 'aquelia 
mesma doçura, d'aquefla 
mesma jovialidade de que. 
é portadora. 

Narii talhado pelo estylo 
mediano,eni perfeita harmo-
nia com as faces onde dif 
ficilinente se distingúe. com  
o calor, uma leve sombra 
rosada 

Bocca pequenina, mimo- 

sa como a flor e circunda-
da por dois labios finos, 
feitos com dois pedaços de 
casca de capendua, atravéz 
dos quaes se vê duas filei-
ras de dentes de marfim,, 
labios de morena, humidos 
como as petalas das rosas, 
semi-desabrochados n'um 
doce  terno sorriso que 
constituirá um par de alge-
mas para o escolhido do 
seu coração 

Busto saliente, corpo es-
belto e mediano., de fôrmas 
divinaes, cujas linhas, tra-
çadas pela natureza com ar 
te e capricho, conservam' 
n'a entre menina e moça, 
preparando-se já, para os 
sublimes contornos de mu' 
lher elegante 

Dois pés pequeninos, con-
duzindo aquelie corpo escul-
tura], com passinhos ligei 
ros como os de uma juru' 
ty . . . pésinhos de fada 
,sobre os qtmes 1iãCtt% 
render muitos corações. 
dia é por fim, uma flor de-
sabrochada n'um lar modes-
to . , . uma pequenina es' 
trela scintillante debaixo 
d'um tecto feliz . . e o 
seu nome, o seu nome é 
um conjunto d'encantos; 
é uma eterna primavéra, é 
a mais doce melodia que a 
natureza creou ,,. o seu 
nome é um sorriso de 
Deus : - AURORA! 

FOTOGRAFO 

INSTATANEOS 

O Aguiar dando a nota 
«chiquinho» na praça. 

O Osorio Paris, marchan-
do em continencia p a r a 
Lyo. 

A sympathica allemãei-
nha fingindo-se muito ale-
gre quando o seu coração-
sinho chóra. 

A Cyra resistindo mais 
um golpe no seu pobre co-
raçãosinho .. . porque não 
empresta o genio da sua 
«priminha ? 

O A. Lencioni pensando: 
depois do mano vou eu 

E eu pedindo perdão ás 
minhas amiguinhas e bon-
dosos rapazes. 

CELIA 

Com o correio 
Diversas pessôas de des 

taque social pedem-nos que 
reclamemos do sr. Agente 
dáquelia repartição, provi-
dencias para que a mesma 
passe por uma reforma. Pois, 
segundo dias nos disseram, 
q gradil esta quasi a cebit 
4e velhice, vivendô encos-
tado, á espéra de aposenta-
doria. 

Não seria bom que o sr. 
Administrador Geral man-
dasse construir um guichet ? 

Jacarehy bem o merece 1 

ANNIVERSARIO DE 
MATRIMONIO 

O sr. Manoel H. Qirnenes, 
proprietario do bar e confei-
taria «Ideal», festejou no dia 
6 do corrente, o seu iO'o 
anniversario de casutnento. 

A' noite, reunindo em sua 
resideucia ou seus amigos, 
•õffereceu, em honra desse 
acontecimento solemne, urna 
meza de doces e bebidas, 
que. foram servidos ao som 

anoso da corpora,çãa .m.u-.. 
sical iCei. Carlos Porto.» 

Agradecemos a gentileza 
do convite desejando aos es-
1)0505, todã as felicidades, 
y más una Zuna dg miél. 

Editaes de Proclamas 

Faço saber que pretendem 
casar-se Benedicto Francis-
co da Silva ei Dona Maria 
Øzoria; elie tom 25 ar.uos 
de idade, solteiro, Lavrador, 
natural deste Districto e rc 
sidente neste Distrieto filho 
legitimo de Joaquim Fran-
cisco da Silva e de Atina 
Maria da Amnunciação; dia 
com 19 innos de idade, sol-
teira, de p. domestica, natu-
ral deste Districto e residen' 
te neste Districto, filha le-
gitima de Augusto Esmerio 
e de Marcolina Maria da 
Conceição. 

Exhibiran os documen-
tos legaes. 

Si alguem souber de al-
gum impedimento, deve ac 
cuaFo nos termos da Lei. 

Districto de Jacarehy, em 
31 de Janeiro de 1925. 

O Official do Registro 
Civil, 

Esdras Benedicto Via una. 

Faço saber, que preterr  

dein casar-se Aristides Ma' 
laquias Pereira e Dona Ir 
altina de Araujo; ele com 
22 annos de idade, soltei-
ro, Lavrador, natural deste 
Districto e residente neste 
Districto filho ilegitizno de 
Francisca Maria das Dores; 
ella com 21 annos de idade, 
solteira, de p. domestica, 
natural deste Districto e 
residente neste Districto, 
filha illegitima de Anua 
Maria de Aguiar. 

Exhibiram os documen-
tos legaes. 

Si alguem souber de al-
gum impedimento, deve ac' 
cusal-o nos termos na Lei. 

Districto de Jacarehy, em 
2 de Fevereiro de 1925. 

O Official do Registro 
Civil, 

Esdras Benedicto Vianna. 

Faço saber que preten-
dem casar-se Bento Gonçal-
ves Leite e Dona Maria 
Deolinda da Conceição; ele 
com 23 annos de idade, sol-
teiro, ferreiro, natural de 
G uararema deste Estado e 
residente nesta cidade, filho 
iegitimõ de Benedicto Gair 
çalves Leite e de Brasilina 
Maria de Camargo; ella com 
17 annos de idade, solteira, 
de p. domestica, natural 
desta cidade onde é resi-
dente, filha legitima de Bc 
iarmino Ferreira de Mace' 
do, fallecido e de Francisca 
Maria da Conceição. 

Exhibíram os documen-
tos legaes. 

Si alguem souber de ai. 
gum impedimento, deve ac' 
cusal'.o nos' termos da Lei. 

Districto de Jacarehy, em 
4 de Fevereiro de 1925. 

O Official do Registro 
Civil, 

FUTEBOL EM BOM 
JESUS 

Palmeiras Futebol Clube 

Consta que foi novamen-
te organisado em Bom Je-
sus, aquelie Clube, contando 
com diversos 'elementos de 
valor, que este atino pre-
tendem disputar o campeo-
nato municipal, desta cidade 

Ao «Palmeiras» desejamos 
as mais bella victorias. 

Doces, sorvetes, cspeciaes, 
- é só no GIMENEZ - 

Correio de Cupido 

Retratinho 

Esdras Benedicto Vianna, 
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Attende-se chamados a qual 1:;: 
quer hora, podendo os interessa-..--,.. 
dos, requesital-o dos Bares Gua- P 
nabara e Ideal e pelo Te!. 126. 

Preços modicos. . Estacio 
namento Praça Frontin. 

O Prop. Benediclo Silva 
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Fabrica de Caixas, Pratos e 
Bandejas de Papelão. 

  

= = 

Rua 

ASERDÂDE Pag. 4 

Ao Rapado 

4> 

Euclides P jnheiro 

Executa-se concertos com 

toda rapides e prornptidao 

RUA DIREITA, 29-a. 

JACA [tE1IV 
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Salão Germano 
—DE— 

João Cezarino Braga 
Trabalha-se com asseio e 
promptidâo. Cort9-se cabel-
los á irigltza e «Ia garçor.-
ne». 
Barba com dôr, - 400 

sem « - 500 
AV. CARLOS PORTO, 3 

Olaria &rallj a 
Sf10 MIGUEL 

—DE -- 
Vctor J. Irmão. 

Telhas, tjóIt}s de priLueira, 
a preços razoaveis. 

Te!. 11 - — Jacarehy 
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PAULO TANKE 

Encarrega-se de quaesquer serviços de bordados finos, em 
roupas de sefiboras. - Serviço Garantido, a preçcs inodicos. 
Rua Barão de Jacarehy, 49 
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G2TELEPl-lONE N. 106. 
Especiaes frnctae uaciouaes e extrungeira, Conei vas e Comidas 

a qualquer horas do dia ou da noite. 
w EM BEM MONTADO BAR 

VITTORIO FLESSA.TI 
o— RUA BARÃO DE JACAREI-IV. 44 —fl 

Estado de São Paulo - - JIICRREHY 

RESTAURANTE FLESSATI 

Citacara "agio1a" 
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José Flonano Siqueira 
1L: Variado sortimento de Fazen-
;rd da, Armarinho, Calçados. Rou-

pas feitos e sob medida, Cha 
i peos, joias, relogios de pare-

de e de bolse e muitos 
outros artigos. 

i VENDE-SE A DINHEIRO 
P. Raul Chaves, 8— Te!. 32 

JACAREHY 

flt...

—DE-- 

azar São josé 
Antiga Casa RI! redo de Lima - 

Arnaldo L. Leal 

Automovel a 10 k.1 
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